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			  O rebanho  

			

			

			Oh! minhas alucinações!

			Vi os deputados, chapéus altos,

			sob o pálio vesperal, feito de mangas-rosas,

			saírem de mãos dadas do Congresso...

			5

			Como um possesso num acesso em meus aplausos

			aos salvadores do meu estado amado!...

			

			Desciam, inteligentes, de mãos dadas,

			entre o trepidar dos táxis vascolejantes,

			a rua Marechal Deodoro... 

			10

			Oh! minhas alucinações!

			Como um possesso num acesso em meus aplausos

			aos heróis do meu estado amado!...

			

			E as esperanças de ver tudo salvo!

			Duas mil reformas, três projetos...

			15

			Emigram os futuros noturnos...

			E verde, verde, verde!...

			Oh! minhas alucinações!

			Mas os deputados, chapéus altos,

			mudavam-se pouco a pouco em cabras!

			20

			Crescem-lhes os cornos, descem-lhes as barbinhas...

			E vi que os chapéus altos do meu estado amado,

			com os triângulos de madeira no pescoço,

			nos verdes esperanças, sob as franjas de ouro da tarde,

			se punham a pastar

			25

			rente do palácio do senhor presidente...

			Oh! minhas alucinações!

		


		
			

			  Paisagem nº 1  

			

			

			Minha Londres das neblinas finas!

			Pleno verão. Os dez mil milhões de rosas paulistanas.

			Há neve de perfumes no ar.

			Faz frio, muito frio...

			5

			E a ironia das pernas das costureirinhas

			parecidas com bailarinas...

			O vento é como uma navalha

			nas mãos dum espanhol. Arlequinal!...

			Há duas horas queimou sol.

			10

			Daqui a duas horas queima sol.

			

			Passa um São Bobo, cantando, sob os plátanos,

			um tralalá... A guarda-cívica! Prisão!

			Necessidade a prisão

			para que haja civilização?

			15

			Meu coração sente-se muito triste...

			Enquanto o cinzento das ruas arrepiadas

			dialoga um lamento com o vento...

			

			Meu coração sente-se muito alegre!

			Este friozinho arrebitado

			20

			dá uma vontade de sorrir!

			E sigo. E vou sentindo,

			à inquieta alacridade da invernia,

			como um gosto de lágrimas na boca...

		


		
			

			  Ode ao burguês  

			

			

			Eu insulto o burguês! O burguês-níquel,

			o burguês-burguês!

			A digestão bem feita de São Paulo!

			O homem-curva! o homem-nádegas!

			5

			O homem que sendo francês, brasileiro, italiano,

			é sempre um cauteloso pouco-a-pouco!

			

			Eu insulto as aristocracias cautelosas!

			Os barões lampiões! os condes Joões! os duques zurros!

			que vivem dentro de muros sem pulos;

			10

			e gemem sangues de alguns milréis fracos

			para dizerem que as filhas da senhora falam o francês

			e tocam o Printemps com as unhas!

			

			Eu insulto o burguês-funesto!

			O indigesto feijão com toucinho, dono das tradições!

			15

			Fora os que algarismam os amanhãs!

			Olha a vida dos nossos setembros!

			Fará sol? Choverá? Arlequinal!

			Mas à chuva dos rosais

			o êxtase fará sempre sol!

			

			20

			Morte à gordura!

			Morte às adiposidades cerebrais!

			Morte ao burguês-mensal!

			ao burguês-cinema! Ao burguês-tílburi!

			Padaria Suíça! Morte viva ao Adriano!

			25

			“– Ai, filha, que te darei pelos teus anos?

			– Um colar... – Conto e quinhentos!!!

			Mas nós morremos de fome!”

			

			Come! Come-te a ti mesmo, oh! gelatina pasma!

			Oh! purée de batatas morais!

			30

			Oh! cabelos nas ventas! oh! carecas!

			Ódio aos temperamentos regulares!

			Ódio aos relógios musculares! Morte e infâmia!

			Ódio à soma! Ódio aos secos e molhados!

			Ódio aos sem desfalecimentos nem arrependimentos,

			35

			sempiternamente as mesmices convencionais!

			De mãos nas costas! Marco eu o compasso! Eia!

			Dois a dois! Primeira posição! Marcha!

			Todos para a Central do meu rancor inebriante!

			

			Ódio e insulto! Ódio e raiva! Ódio e mais ódio!

			40

			Morte ao burguês de giolhos,

			cheirando religião e que não crê em Deus!

			Ódio vermelho! Ódio fecundo! Ódio cíclico!

			Ódio fundamento, sem perdão!

			

			Fora! Fu! Fora o bom burguês!...

		


		
			

			  O domador   

			

			

			Alturas da Avenida. Bonde 3.

			Asfaltos. Vastos, altos repuxos de poeira

			sob o arlequinal do céu ouro-rosa-verde...

			As sujidades implexas do urbanismo.

			5

			Filets de manuelino. Calvícies de Pensilvânia.

			Gritos de goticismo.

			Na frente o tram da irrigação,

			onde um sol bruxo se dispersa

			num triunfo persa de esmeraldas, topázios e rubis...

			10

			Lânguidos boticellis a ler Henry Bordeaux

			nas clausuras sem dragões dos torreões...

			

			Mário, paga os duzentos réis.

			São cinco no banco: um branco,

			um noite, um ouro,

			15

			um cinzento de tísica e Mário...

			Solicitudes! Solicitudes!

			

			Mas... olhai, oh meus olhos saudosos dos ontens

			esse espetáculo encantado da Avenida!

			Revivei, oh gaúchos paulistas ancestremente!

			20

			e oh cavalos de cólera sanguínea! 

			Laranja da China, laranja da China, laranja da China!

			Abacate, cambucá e tangerina!

			Guardate! Aos aplausos do esfuziante clown,

			heroico sucessor da raça heril dos bandeirantes,

			25

			passa galhardo um filho de imigrante,

			louramente domando um automóvel!

		


		
			

			  Colloque sentimental  

			

			

			Tenho os pés chagados nos espinhos das calçadas...

			Higienópolis!... As Babilônias dos meus desejos baixos...

			Casas nobres de estilo... Enriqueceres em tragédias...

			Mas a noite é toda um véu-de-noiva ao luar... 

			

			5

			A preamar dos brilhos das mansões...

			O jazz-band da cor... O arco-íris dos perfumes...

			O clamor dos cofres abarrotados de vidas...

			Ombros nus, ombros nus, lábios pesados de adultério...

			E o rouge – cogumelo das podridões...

			10

			Exércitos de casacas eruditamente bem talhadas... 

			Sem crimes, sem roubos o carnaval dos títulos...

			Se não fosse o talco adeus sacos de farinha!

			Impiedosamente...

			

			– Cavalheiro... – Sou conde! – Perdão.

			15

			Sabe que existe um Brás, um Bom Retiro?

			

			– Apre! respiro... Pensei que era pedido.

			Só conheço Paris!

			

			– Venha comigo então.

			Esqueça um pouco os braços da vizinha...

			

			20

			– Percebeu, hein! Dou-lhe gorjeta e cale-se.

			O sultão tem dez mil... Mas eu sou conde!

			

			– Vê? Estas paragens trevas de silêncio...

			Nada de asas, nada de alegria... A lua...

			

			A rua toda nua... As casas sem luzes...

			25

			E a mirra dos martírios inconscientes...

			

			– Deixe-me pôr o lenço no nariz.

			Tenho todos os perfumes de Paris!

			

			– Mas olhe, embaixo das portas, a escorrer...

			– Para os esgotos! Para os esgotos!

			

			30

			– ... a escorrer,

			um fio de lágrimas sem nome!...

		


		
			

			  III  

			

			

			– Mário de Andrade!

			– Ah...

			Me lembrava daquela cara olhos cabelos,

			Daquelas mãos um dia cheias de amizades pra mim... 

			5

			No entanto era um desconhecido.

			– Faz tantos anos, Mário...

			– Meia-dúzia, foi em 916.

			– Tive notícias de você... Pelos jornais. Tenho seguido. 

			– Ahn...

			10

			– Você mudou bastante.

			– Estou mais forte.

			– Os insultos foram por demais.

			– Um pouco... Mas, você?

			– Ora eu... Mas não acreditei, Mário de Andrade.

			15

			– E as manobras no Rio, se lembra!... Bom tempinho! 

			– Nosso tempo...

			E quis me cercar daqueles braços caídos!... 

			Então, falando muito baixo pra mim mesmo, 

			Veríamos juntos se estou certo no que sou...

			20

			NO ENTANTO ERA UM DESCONHECIDO. 

			Convidou:

			– Sigo pra Caçapava.

			– Não pede transferência? É requerer do general. Eu fico

			[aqui.

			Me olhou rápido como envergonhado de procurar alguém.

			25

			Depois pousou o olhar nos horizontes curtos da rua 

			[Conselheiro Crispiniano.

			

			Depois deixou ele cair nas mãos encardidas pela companhia

			[das sombras burocráticas.

			Depois me fitou. Fixamente.

			– Não. Vou pra Caçapava. Adeus, Mário de Andrade. 

			– Passe bem.

			

			30

			Que alívio!

			Detesto os mortos que voltam. 

			São tão mais nossas as imagens!...

		


		
			

			  V  

			

			

			“– Escola! Sen... tido!”

			

			E a manhã

			noiva

			invernal

			5

			umidecida,

			Névoas

			Ventos

			Gotas de água,

			Se desenrola que nem novelo de fofa lã.

			

			10

			Que frio!...

			

			Quatro carreiras de menhires humanos. 

			IMOBILIDADE ABSOLUTA.

			Porém as almas tremem retranzidas.

			

			“– Cabeças levantadas! Ninguém se mexa!”

			

			15

			E a neblina envereda ver garças batendo asas brancas

			Pelos alinhamentos de Carnac.

		


		
			

			  XV  

			

			

			Abro tua porta inda todo úmido do orvalho da manhã.

			Estávamos tão bonitos hoje...

			Os filhos dos fazendeiros

			Os filhos dos italianos...

			5

			Tinha também alguns com a pele morena por demais

			Como deve ser ridículo um negro passeando em Versalhes!

			

			Detestável Paris!

			

			Porém nós fazíamos a mesma raça,

			Grande gente nova sem ódios,

			10

			Povo de trabalho e de aventura...

			Novo-Continente, novo centro do mundo!...

			

			Então vim, pra que me visses de farda.

			Preguiçosa!

			A estas horas amante de soldado já esqueceu o toucador!

			

			15

			Teus beijos serelepes novo orvalho sobre mim.

			Teus olhos palpitantes e risadas

			As tuas palmas infantis...

			Me entristeci.

			

			Vejo no espelho a medalha dos teus cabelos no meu peito. 

			

			20

			O bonde grita engasgado nos trilhos da esquina.

			

			Não ficarei.

			

			Quando a primeira vez apareci fardado,

			Duas lágrimas ariscas nos olhos de minha mãe...

		


		
			

			  XXI  

			A menina e a cantiga

			

			

			... trarilarára... traríla...

			

			A meninota esganiçada magriça com a saia voejando por cima dos joelhos em nó vinha meia dançando cantando no crepúsculo escuro. Batia compasso com a varinha na poeira da calçada.

			

			... trarilarára... traríla...

			

			De repente voltou-se pra negra velha que vinha trôpega atrás, enorme trouxa de roupas na cabeça:

			5

			– Qué mi dá, vó?

			– Naão.

			

			... trarilarára... traríla...

		


		
			

			  XXV 

			

			

			Sou o “base”.

			Primeiro homem da 4ª Companhia. 

			Primeiro homem de S. Paulo!

			

			Ela devia estar aqui 

			5

			Com o seu “bom-dia”...

			

			Tem dois soldados inda mais compridos que eu.

			E a bizarria?

			E a nitidez dos gestos militares?

			Finalmente o sargento compreendeu que eu era o Exemplo,

			10

			Me deu o lugar supremo!

			Sou o generalíssimo das tropas de terra-e-mar da 

			[humanidade!

			

			Ela devia estar aqui 

			Com a sua vaidade.

			

			Tudo em mim são ângulos, retas.

			15

			Maquinismo inflexível.

			Corpo metrônomo,

			Allegro ma non troppo.

			Abaixo as músicas românticas! 

			Sou uma fuga de João Sebastião Bach!

			

			20

			Porém os pés sarcásticos satíricos 

			Grita-gritam riso fino de picadas.

			Cobras,

			Espinhos,

			Dores,

			25

			Cacos no caminho.

			Calcei botinas de febre!

			Lamentações humilhações físicas insuportáveis! 

			Meus pobres pés martirizados!

			Ah, os bálsamos deliciosos refrigerantes!

			30

			Perfumes raríssimos bíblicos!

			Madalenas de mãos finas lentas imperiais!

			

			Ela devia estar aqui

			Com as suas mãos lentas...

		


		
			

			  XXVIII 

			Flamingo

			

			

			Rígido a levantar no blau a flama rósea, 

			Flamingo... Além na sombra o mistério de Flandres...

			Sinos de coros polifônicos se expandem

			Em cinza, em amplidão nítida e crua ardósia.

			

			5

			Quimera viva! Vlan! Lança pelo infinito

			O bico em curva e o voo arca sobre o deserto. 

			Desce no areal. Heraldo o alto perfil inquieto 

			Real... E a ridiculez do passo de Carlito.

			

			Passam autos. Mulheres vão e vêm. Dengosa 

			10

			A tarde grande bate as asas do flamingo. 

			Marés-altas de luxo. E o Flamengo domingo 

			Abre nos céus o que não tem no Rio: rosas!...
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					[49] O eu lírico incorpora marca de perfume feminino do gosto da elite paulistana; o anúncio, na revista A Cigarra (a. 6, nº 125. São Paulo, 1º dez. 1919, p. 4), pontua: “UN JOUR VIENDRA/ Perfume d’Arys o mais luxuoso/ adoptado pelas pessoas elegantes/ o mais captivante e penetrante./ [...] ARYS, 3, rue de la Paix, Paris – em todas as perfumarias”, atendendo à literatura de circunstância, no projeto literário de MA (Dossiê: edições e manuscritos: 1. Matéria concernente aos livros publicados por mário de andrade).

				

			

		





			
				
					[50] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[51] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[52] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[53] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[54] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[55] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[56] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[57] A referência aos craques do futebol repete-se em Franzina (V. Poesias inéditas e esparsas: 2. Poemas publicados por Mário de Andrade em jornais e revistas).

				

			

		





			
				
					[58] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[59] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[60] Nota MA: “A última imagem está numa crônica rutilante de Hélios. Não houve plágio. Hélios repetiu legitimamente a frase já ouvida, e então lugar-comum entre nós, para caracterizar deliciosa mania do Oswald.”

				

			

		





			
				
					[61] Na carta que envia à pintora Anita Malfatti, em 15 [de maio de 1922], MA inclui uma versão do poema, com variantes na pontuação, na divisão estrófica e nos versos destacados em notas na presente edição. Na missiva, os segmentos “fogo de artifício” (versos 5, 23 e 49) “Alameda dos beijos” (versos 38) e “cor de cal” (verso 51) mostram-se como locuções, isso é, com hífen (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Mário de Andrade, cartas a Anita Malfatti, 1921-1939. São Paulo, Forense Universitária, 1989, p. 56-58).

				

				
					[62] Na versão remetida a Anita Malfatti, os versos são: “corpos de virgens nuas carregando.../ Oh! as lassitudes dos sempres imprevistos!”.

				

				
					[63] Em carta de outubro de 1922 (data atestada), MA discute com Manuel Bandeira: “Zangaste com o verso alexandrino e parnasiano ‘e o ciúme universal etc.’ Mas, caro Manuel, sabes da liberdade, mesmo excessiva que há no meu livro: portanto não foi preconceito que me obrigou àquela fórmula. Era assim mesmo. Senti assim. Saiu assim. Como posso eu desritmar um movimento que brotou naturalmente? Só por prevenção? Mas no Prefácio já afirmava não desdenhar balouço de versos comuns. A comoção muita vez está num ritmo comum. Os ritmos comuns existiram primeiro na natureza, depois no preconceito. Não há preconceito nem chavão que não tenha existido naturalmente. E o meu ocasional alexandrino, mesmo com seus dois substantivos e dois adjetivos, existiu ali naturalmente dentro de mim. Da mesma forma rimas e metros que dentro do livro se encontram. Além disso: eu ainda estava muito perto do meu passado. Esta lei de hímen que nos persegue!” (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Correspondência Mário de Andrade & Manuel Bandeira. 2ª ed.; São Paulo: IEB/ Edusp, 2001, p. 72).

				

				
					[64] Na versão na carta a Anita, os versos 39-40 são: “Mas eu... Mas estas minhas grades em girândolas de jasmins,/ enquanto as travessas do Cambuci nos livrementes”.

				

			

		





			
				
					[65] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[66] A presente edição acata a forma “confetti” da edição princeps, marcada pelo uso de palavras estrangeiras. Em Carnaval carioca, preferiu o termo conforme ele figura em Clã do jabuti que, em 1927, segue a língua portuguesa – “confete” e “confetes”.

				

			

		





			
				
					[67] Poema publicado por Oswald de Andrade no artigo O meu poeta modernista, em que apresenta Mário de Andrade no Jornal do Commercio de São Paulo, em 27 de maio de 1921 (Arquivo Mário de Andrade, IEB-USP).

				

				
					[68] Conservado este verso da edição princeps de 1922, omitido na edição de Poesias, 1941.

				

			

		





			
				
					[69] Este verso, em Poesias, 1941, sofreu substituição – “A Importadora não tem impermeáveis em liquidação...” –, apagando um dado da literatura de circunstância, proposta por MA em 1922, vinculada ao aqui e agora.

				

			

		





			
				
					[70] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[71] Adotada a edição princeps, com a presença do segmento “Cincinato Braga!...”, suprimido em Poesias, 1941.

				

				
					[72] Acatada a pontuação final do verso na edição de 1922, reduzida, em 1941, a um ponto de exclamação.

				

			

		





			
				
					[73] Conservada a epígrafe de 1922, excluída em Poesias, 1941.

				

				
					[74] Em Poesias, 1941, o período é substituído por: “As Senectudes Tremulinas disseminaram-se pelas sacadas dos arranha-céus.”, extinguindo os dados de época da edição de 1922, aqui adotada, neste caso.

				

				
					[75] Seguida a versão em Poesias, de 1941, na correção “delas” que posiciona Minha Loucura junto dos personagens que lhe são afins, As Juvenilidades Auriverdes.

				

				
					[76] Os versos 14-15 mostram problema gráfico em 1941: o verso 14 perde a exclamação e o 15 é suprimido. Neste caso, a presente edição segue a edição princeps, na qual o verso é retomado conforme o padrão na apresentação das Juvenilidades Auriverdes e dos Orientalismos Convencionais; verso três vezes repetido, como um refrão.

				

				
					[77] Obedecida a versão em Poesias, 1941, na qual o acréscimo do artigo coloca este verso no padrão rítmico dos anteriores.

				

				
					[78] Verso com divisão silábica em ambas as edições.

				

				
					[79] Acatada a forma “esses” da versão de Poesias, em 1941; em 1922, o verso é: “quem são estes homens”.

				

				
					[80] Em Poesias, 1941, está a substituição: “E os telhados proibindo à chuva batizar!”

				

				
					[81] Acatada a substituição que a edição de 1941 exibe: o adjetivo final “trêmulas”, em 1922, passa a “frágeis” em 1941, saindo da esfera semântica das Senectudes Tremulinas.

				

				
					[82] Em 1941, Poesias consigna: “Primavera, inverno, mais verão e outono...”.

				

				
					[83] Nota MA: “Aqui o leitor, se for partidário dos Orientalismos, porá nomes de escritores paulistas que aprecia, se das Juvenilidades, os que detesta. Exemplo com meu próprio nome: E as mariocidades. Não existe esse sufixo: quero assim para bater melhor o ritmo.”

				

				
					[84] Em 1922, a pausa é dada pela vírgula; aceitamos a correção do autor, na edição de 1941.

				

				
					[85] Seguimos a próclise instituída pela edição de 1941, por uma questão de eufonia.

				

				
					[86] Os versos 224-233 foram suprimidos na edição de Poesias, em 1941.

				

				
					[87] Reproduzimos a divisão dos versos 244-245 da edição de 1922. Na edição de Poesias, os versos estão assim dispostos: “Fechai vossos peitos! Que a noite/ Venha depor seus cabelos alens”.

				

			

		





			
				
					[88] O livro, com capa de Di Cavalcanti, foi publicado às expensas do autor na Casa Editora A. Tisi, em São Paulo, que o levou ao prelo da Gráfica Ideal de H. L. Canton, de onde saiu em 12 de janeiro de 1926. O livro obedece à disposição gráfica que completa o sentido dos poemas, como nos Calligrammes de Apollinaire. MA não incluiu, no volume, determinados títulos que conservou em versões manuscritas (V. Poesias inéditas e esparsas: 5. Poemas inéditos e de publicação póstuma). Obra escrita em 1922, ano no qual o autor, como reservista do Exército, realiza exercícios militares. O título Losango é recortado do traje arlequinal do poeta em Pauliceia desvairada, escolhida a cor cáqui dos uniformes militares à época.

				

			

		





			
				
					[89] Anita Malfatti (1889-1964). Pintora paulistana amiga de MA, considerada o “estopim do modernismo” brasileiro, por sua exposição de vigor expressionista em São Paulo, em 1917 que propiciou a reunião dos jovens poetas que aspiravam à modernidade – MA, Oswald de Andrade, Guilherme e Tácito de Almeida. Em 1922, participou da Semana de Arte Moderna, expondo, entre outras obras, A estudante russa, O japonês e O homem amarelo, telas que figuram na coleção de MA. Integrou o Grupo dos Cinco, no modernismo paulistano, com MA, Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral e Menotti del Picchia. 

					Na carta de 2 de junho [de 1924], MA reitera a Anita Malfatti a dedicatória de Losango cáqui, enviando-lhe cinco poemas em autógrafo a tinta preta. Os textos, aqui designados nas notas, apresentam, todos eles, variantes à versão publicada em 1926 (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 77-82).

				

			

		





			
				
					[90] Texto não incluído por MA na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[91] Uma possível primeira versão do poema, com 39 versos está na carta de 2 de junho [de 1924] de MA a Anita Malfatti; prefere a forma “estala” a “estrala” (versos 1, 11, 32), e exibe variantes em versos, na pontuação e na divisão dos versos e estrofes. Declara, no final: “O livro recorda o tempo em que/ fiz exercícios militares)” (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 78-80). Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[92] Na versão enviada à pintora, o verso é: “Sinto-me todo vestido de luzes estranhas”.

				

				
					[93] Na versão oferecida a Anita, a estrofe compõe-se de cinco versos; os dois primeiros em sequência diversa da publicação em Losango cáqui, 1926: “Meu coração estala./ Aqueles olhos matinais, sem nuvens.../ Parte-se reto para diante abandonando tudo.../ Ah! vida circunferência.../ Recomeçar!”.

				

				
					[94] “Quatro a um/ Urrah, paulistas!” na carta a Anita versos 22-23, correspondem a uma supressão e uma substituição na interjeição, na versão publicada em 1926.

				

				
					[95] Na versão remetida à pintora, está: “Horizonte de escravos, pardacento/ fardacento”.

				

			

		





			
				
					[96] Em 22 de dezembro de 1921, MA remete, a Anita Malfatti, versão datada do dia 13 do mesmo mês, com variantes em relação ao texto publicado em Losango cáqui, em 1926 (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 53-54; Poesias inéditas e esparsas: 3. Poemas na correspondência de Mário de Andrade). Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[97] A versão enviada por MA a Anita Malfatti na carta de 2 de junho [de 1924] traz variantes na pontuação, na divisão de estrofes e na disposição gráfica dos versos. Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941 (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 80).

				

			

		





			
				
					[98] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[99] 1. Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[100] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[101] Este é o XIIº Poema, na versão enviada a Anita Malfatti na carta de 2 de junho [de 1924]; mostra variantes em praticamente todos os versos (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 80-81).

				

				
					[102] Na versão dada à artista plástica: “... É preciso marchar, cabeça levantada,”.

				

				
					[103] Os versos 4 e 5, na versão enviada a Anita Malfatti, são: “Que linda casa colonial!/ Cheia, cheinha de paisagem!”.

				

				
					[104] Na versão que se acha na carta a Anita Malfatti, os versos 9-11 são: “Mas meu olhar de artista blefa o meu tenente./ Olhou altivo para a frente;/ E ao bater no quepe do soldado da frente”.

				

			

		





			
				
					[105] Na carta de 27 [de abril de 1924], MA envia a Manuel Bandeira outra versão deste poema, de janeiro do mesmo ano, acompanhada de A escrivaninha (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 120-121).

				

				
					[106] Na versão enviada a Bandeira, os dois últimos versos são: “Para o Museu... Coitada! Em tão pequeno assento/ A grande dama pôs sua imperial bundinha”.

				

			

		





			
				
					[107] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[108] Este é o XIVº Poema, na versão enviada a Anita Malfatti na carta de 2 de junho [de 1924]; oferece  variantes significativas (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 81). Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[109] “O perfume claro, esgarçado, rosado de rosas abertas,”, na versão dada a Anita Malfatti.

				

				
					[110] Os versos 8-9, na versão enviada a Anita, são: “De rosas sorrindo./ Desejo de amar...”.

				

				
					[111] Na versão remetida a Anita Malfatti: “No entanto é já tão velha”.

				

			

		





			
				
					[112] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[113] Após a publicação no livro Losango cáqui, no mês de janeiro, 1926, esta versão do poema se repete em setembro, na revista carioca A Idea Illustrada (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[114] Em carta a Manuel Bandeira, com data atestada como posterior a [25 de janeiro de] 1925, MA cita este e o verso anterior (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 183).

				

			

		





			
				
					[115] MA envia a Manuel Bandeira, em 5 [de agosto de 1923], versão anterior (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 99-100); transcrita nesta edição (V. Poesias inéditas e esparsas: 3. Poemas na Correspondência de Mário de Andrade).

				

				
					[116] Acatada a pontuação instituída por MA em Poesias, 1941. Na primeira edição está: “A própria dor é uma felicidade!”

				

			

		





			
				
					[117] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[118] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[119] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[120] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[121] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[122] Este e o verso anterior são mencionados na carta de MA a Manuel Bandeira, em 22 [de maio de 1923] (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.).  Op. cit., p. 92).

				

			

		





			
				
					[123] Na carta de 27 [de abril de 1924], MA apresenta a Manuel Bandeira uma versão deste e do poema Tabatinguera (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 120-121).

				

				
					[124] Na versão enviada a Bandeira: “Leituras más e vícios feios...”.

				

				
					[125] Na carta o verso é: “Para o indigente de Paris!”.

				

			

		





			
				
					[126] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[127] Em 1926, na edição princeps, está: “Aonde o Solão chapinha na água agitada”.

				

			

		





			
				
					[128] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[129] Acatada a versão que, em 1941, acrescenta a interjeição.

				

			

		





			
				
					[130] XXIº Poema/ (Cabo Machado), na versão enviada a Anita Malfatti na carta de 2 de junho [de 1924]; oferece variantes na divisão das estrofes, na pontuação e em muitos versos (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 81-82).

				

				
					[131] Na versão dada a Anita, os versos 2-6 são: “Pequenino como todo brasileiro que se preza/ Cabo Machado é moço, lindo./ É como se a aurora marchasse à minha frente./ Entreabre os lábios rubros num sorriso perpétuo,/ Onde raia o Sol de oiro dos dentes”.

				

				
					[132] “Cabo Machado quando marcha”, na versão enviada a Anita Malfatti.

				

				
					[133] “Que se apaixonaram pelo andar convidativo”, na versão na carta referida.

				

				
					[134] Os versos 19-21, na versão oferecida a Anita Malfatti, são: “Cabo Machado é doce como açúcar/ E polido como manga-rosa/ Cabo Machado é bem o representante dum país”.

				

				
					[135] “Mas não bulam com ele”, variante na versão remetida à pintora Anita Malfatti.

				

				
					[136] Na versão ofertada a Anita Malfatti: “Cabo Machado esboça um ritmo de rasteira...”

				

				
					[137] Os versos 27-31, na versão na carta a Anita Malfatti, são: “Mas tem unhas bem tratadas,/ Mãos diáfanas e frias,/ Não desdenha o bom-tom do pó-de-arroz./ Vê-se bem que prefere o arbitramento./ E TUDO ACABA EM SAMBA”.

				

			

		





			
				
					[138] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		

				
					[139] Em Klaxon (nº 6, São Paulo, 15 de outubro de 1922, p. 3), sob o título Poema, está a versão sem epígrafe, com diferenças na pontuação, na diagramação, na divisão de estrofes e nos versos 6-8 (“E as crianças emigrantes me rodeiam, pedindo retratinhos de artistas de cinema, desses que vêm nos maços de cigarros./ Sinto-me a ‘Assunção’ de Murilo!/ Libertei-me da dor...”). A versão no mensário de arte moderna é repetida na nota Registro, em recorte assinado “F.”, sem indicação de periódico ou data, no Arquivo Mário de Andrade: “!!! Klaxon, o espalhafatoso órgão do futurismo, insere os inconcebíveis versos, assinados pelo Sr. Mário de Andrade, que passo a transcrever, porque, divulgando-os, acredito que vou ter mais graça do que nunca.”. A nota, assim como a reação ao modernismo, suscitam o artigo Farautos, no nº 7 da mesma revista, em 30 de novembro de 1922.

				

				
					[140] Em Registro, este verso e os dois anteriores são: “E as crianças emigrantes me rodeiam, pedindo retratinhos de artistas de cinema, desses que vêm nos maços de cigarros.../ Sinto-me a Assunção de Murilo!/ Libertei-me da dor...”.

				




			
				
					[141] Nota MA: “Publicado na Klaxon o poema anterior causou hilaridade. Era natural. Por caçoada vesti minhas sensações e ideias com este soneto”.

					Nota da edição: Platão ilustra, com variantes na pontuação, o artigo Farautos, no nº 7 de Klaxon: mensário de arte moderna (30 de novembro de 1922), no qual MA condena a obediência aos cânones estéticos dos passadistas que se comportam como velhas ovelhas. Compara este soneto com seu Poema, em versos livres, publicado no nº 6 da mesma revista. Platão, depois de figurar em Losango cáqui, não foi incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[142] Em Klaxon: “Brilha esta áurea manhã de primavera”.

				

				
					[143] Em Klaxon: “A vida é boa!”.

				

				
					[144] Em Klaxon: “E caminho, entre odores e harmonias,”.

				

			

		





			
				
					[145] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[146] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[147] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[148] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[149] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941. Publicado com variantes na pontuação e na divisão de estrofes na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 46 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[150] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

				
					[151] No topo de folha remanescente do manuscrito de Losango cáqui, mostra-se versão dos últimos versos do poema: “Não devia dizer ‘meu coração estala’.../ Esta preocupação dum sentimento que passou!...” (Arquivo Mário de Andrade, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[152] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941. Há uma versão praticamente idêntica em recorte sem indicação de periódico, local e data (Arquivo Mário de Andrade, IEB-USP).

				

				
					[153] Na versão, no recorte guardado por Mário de Andrade, o verso é: “Chuçadas e lapsos berrantes,”, talvez por erro na composição tipográfica.

				

			

		





			
				
					[154] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[155] Em 30 [dezembro de 1922], MA envia versão anterior do poema, com variantes, a Manuel Bandeira (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 79-80; Poesias inéditas e esparsas: 3. Poemas na correspondência de Mário de Andrade).

				

			

		





			
				
					[156] Poema não incluído na parte “O estouro” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[157] No recorte sem indicação de jornal, cidade e data, onde se acha a versão de Toada sem álcol, também de Losango cáqui, vem o esclarecimento: “Em nossa edição matutina de segunda-feira passada, publicamos um belo pequeno poema de Mário de Andrade, Toada da esquina, que por acidente de paginação saiu sem a assinatura do autor. A falta não foi talvez muito grave. Estamos certos que a maioria dos leitores desta página logo adivinhou o nome que faltava; e muitos sem dúvida viram logo que os versos transcritos pertenciam ao último livro do ilustre poeta modernista, o Losango cáqui – que é uma ‘Ilustração’ significativa na obra de Mário de Andrade” (Arquivo Mário de Andrade, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[158] O livro, cuja capa foi projeto de MA, saiu na edição paga por ele no Estabelecimento Gráfico de Eugenio Cupolo, em São Paulo, 1927. Poesias, em 1941, na segunda parte do volume, “Prisão de luxo”, seleciona textos de Clã do jabuti, cortado o título da obra.

				

			

		





			
				
					[159] Versão anterior do poema sai, ao lado de Arraiada e Rondó de você (depois Rondó pra você), na Revista do Brasil (v. 28, a. 10, nº 111. São Paulo, março de 1925, p. 209-210). Poema publicado com variantes na divisão das estrofes na Antologia da moderna poesia brasileira – I, Revista Acadêmica, nº 43, Rio de Janeiro (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[160] Carlos Drummond de Andrade (1902-1987). Poeta, contista e cronista. Amigo e correspondente de MA que o encontrou, pela primeira vez, em 1924, quando fez parte da caravana modernista, excursionando por Minas Gerais. Em 1925, fundou, em Belo Horizonte, A Revista, de tendência inovadora, na qual MA colaborou. Em 1926, Drummond ofereceu ao amigo o manuscrito Minha terra tem palmeiras, poesia que marca a sua adesão ao nacionalismo postulado pelo autor de Pauliceia desvairada, a quem enviou, com dedicatória, Alguma poesia (1930), Brejo das almas (1934), Sentimento do mundo (1940), Poesias (1942) e Confissões de Minas (1944).

				

				
					[161] Na carta a Manuel Bandeira, em 29 de dezembro de 1924, MA inclui os versos 5 a 7 deste poema, com variantes na pontuação do verso 5 e supressão do adjetivo “ovais”, no verso 7 (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 172).

				

				
					[162] Na versão publicada na Revista do Brasil (v. 28, a. 10, nº 111. São Paulo, março de 1925), este verso e o anterior são: “Duma feita os canhamboras souberam que não tinha mais escravos/ Por causa disso muita irmã do Rosário se perdeu”.

				

				
					[163] O verso “Analfabetolândia Carijó”, excluído em Clã do jabuti, precede, na versão da Revista do Brasil, o verso “A gente ainda não sabia se governar...”.

				

				
					[164] No livro de 1927, nos versos 16-17 e 19-20, a palavra “vontade” da versão de 1925, na Revista do Brasil, é substituída por “desejo”.

				

				
					[165] Escolhida a substituição efetuada pelo escritor na versão de 1941; na edição princeps o verso é: “E depois semitoam sem malícia as rezas bem nascidas...” como na versão publicada na Revista do Brasil (1925) e na Revista Acadêmica (1939).

				

				
					[166] Na Revista Acadêmica: “Pátria é acaso de migrações e do pão-nosso onde Deus quer...”.

				

				
					[167] Na Revista do Brasil, o verso é: “Brasil que eu amo porque é o gesto do meu braço aventuroso,”.

				

			

		





			
				
					[168] Em carta que se atesta como de [fevereiro de 1923], MA comunica a Manuel Bandeira a criação de Carnaval carioca, a ele enviando, em 22 [de abril] uma provável primeira versão do poema. Em 7 de novembro do ano seguinte, também em carta, discute sugestões do amigo para alguns versos de Carnaval carioca e do Noturno de Belo Horizonte (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 84-85, 87-88, 144-147). Comparados os versos citados na carta com a versão publicada, verifica-se que o diálogo epistolar suscita nova versão do poema.

				

				
					[169] Manuel Bandeira (1886-1968). Poeta, cronista, crítico e tradutor. Estreia em 1917 com Cinza das horas, lirismo penumbrista. Em 1922, na Semana de Arte Moderna, o seu poema Os sapos é lido por Ronald de Carvalho, à guisa de manifesto. Manteve fecunda e longa correspondência com MA a quem enviou, com dedicatória, seus livros Carnaval (1919), Ritmo dissoluto e Poesias (1924), Libertinagem (1930), Poesias escolhidas e Crônicas da província do Brasil (1937), Noções de história das literaturas (1940) e Poesias completas (1940, 1944). MA publicou estudos sobre o poeta, entre os quais está Manuel Bandeira (Revista do Brasil, a. 9, nº 107. Rio de Janeiro, novembro de 1924).

				

				
					[170] Na carta a Bandeira, se lê: “Carnaval/ Tanta ridiculez!/ Minha frieza bruma de paulista etc.”; Clã do jabuti suprime e substitui, portanto.

				

				
					[171] Na carta de 7 de novembro de 1924, MA comenta: “No final corrigi uma frase que agora é bem o ideal estético e psicológico do lirismo. ‘Sou dançarino e danço, e nos meus passos conscientes/ Dignifico a verdade das coisas existentes’. Antes estava: ‘Traduzindo ecos em miragens’ que é besteira.”.

				

				
					[172] Neste poema, em todas as repetições “confete”/ “confetes” optamos pelo uso da palavra em português, como aparece em Clã do jabuti, 1927. Em Poesias (1941), MA utiliza a forma estrangeira: “confetti”.

				

				
					[173] Com o título Madrigal e a indicação “(do Carnaval carioca)”, MA publica, em Letras Novas (a. 1, nº 4-5, Natal, outubro-novembro de 1925), excerto do poema ainda inédito, versos 127-137, com variantes na pontuação; “iluminava”, substituído no livro por “alumiava” (v. 130) e “guarapus” por “guarupus” (v. 133).

				

				
					[174] Acatada a substituição, sanando o cacófato, efetuada na versão do poema em Poesias, 1941; na edição princeps, se lê: “A boca dele florirá de bênçãos e perdões...”.

				

			

		





			
				
					[175] A presente edição manteve o título “Coordenadas” nesta parte de Clã do jabuti e, nele, a dedicatória; Poesias, em 1941, ao eliminá-lo, passa a dedicatória à Moda dos quatro rapazes. Antônio Carlos Couto de Barros (1896-1966): escritor nascido em Campinas (SP); colaborou nas revistas do modernismo Klaxon, Estética assim como em Terra roxa e outras terras, onde publicou crônicas e ensaios. MA a ele se referiu como “o filósofo da malta” em O movimento modernista (1942).

				

			

		





			
				
					[176] Versão anterior do poema sai com o título Rondó de Você, ao lado de Arraiada e O poeta come amendoim, na Revista do Brasil (vol. 28, a. 10, nº 111. São Paulo, março de 1925, p. 209-210). Poema também divulgado na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 46 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[177] Na Revista do Brasil: “Abraçar somente esse abraço”.

				

				
					[178] Em 1925, no periódico paulistano, o verso é: “Nem beijar somente esse beijo”.

				

				
					[179] “Que também com esse corpo magro”, na versão estampada na Revista do Brasil.

				

			

		





			
				
					[180] Poema não incluído na parte “Prisão de luxo” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[181] Poema não incluído na parte “Prisão de luxo” de Poesias, em 1941.

				

			

		





			
				
					[182] A primeira versão do poema encontra-se nas margens das páginas 162 e 163 do romance Die Armen (Leipzig: Kurt Wolff Verlag, 1917) de Heinrich Mann (V. Poesias inéditas e esparsas: 4. Poemas na marginália e em dossiês de manuscritos). Em A Revista (a. 1, nº 3. Belo Horizonte, setembro de 1925, p. 13), o poema sai em versão mais próxima daquela conhecida em Clã do jabuti.

				

				
					[183] Adotada a substituição ocorrida no verso em Poesias, 1941. Em A Revista e na edição princeps, o verso é: “Espia entre as pálpebras sapiroquentas de duas nuvens.”

				

			

		





			
				
					[184] Em Poesias, 1941, ao ser eliminado o título “Coordenadas”, a dedicatória “a Couto de Barros”, ali presente, deslocou-se para este poema.

				

			

		





			
				
					[185] O poema, com o título Rondó da Pensão Azul, seguido da nota: “Pensão para tuberculosos nos Campos do Jordão”, sai primeiramente em Letras Novas, a. 1, nº 4-5, Natal, outubro-novembro de 1925, com variantes na pontuação e nos versos 2-3 – “Dos tempos gastos do Romantismo/ Maçãs coroadas, olhos de abismo” – e no verso 9 – “Só então seremos juntos felizes,”. O texto do livro, com alterações na pontuação, entra na Antologia da moderna poesia brasileira – I, no conjunto dedicado a MA, no nº 43 da Revista Acadêmica, no Rio de Janeiro, em abril de 1939. É repetido, com fidelidade, em Planalto (a. 2, nº 16; São Paulo, 1º de janeiro de 1942 e na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 46 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[186] Este poema sucede a parte “Coordenadas” em Clã do jabuti. Em 7 de novembro de 1924, MA discute, em carta a Manuel Bandeira, sugestões do amigo para alguns versos de Noturno de Belo Horizonte e de Carnaval carioca (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 144-147). Pelo que se depreende da carta, trata-se de versão anterior àquela que sai em Estética (a. 2, v. 1, nº 3. Rio de Janeiro, abril-junho de 1925, p. 233-247), pois cita três dos onze versos que MA exclui após a leitura de Bandeira: “Me vejam, por exemplo! Que sou eu?/ O poeta-só, homem cortado pelo meio/ Que por não achar a predestinada...”. Na presente edição, as notas de rodapé, no decorrer do poema, mostram as variantes entre a versão na revista carioca e a publicada em livro, sem especificar, todavia, diferenças na pontuação, na disposição gráfica dos versos, nem na quebra de versos e de estrofes. Destacam as rasuras de MA a grafite, no exemplar do periódico que lhe pertenceu, e o registro de um total de versos – “418 v”.

				

				
					[187] Elísio de Carvalho (1880-1925). Historiador, ficcionista, poeta e tradutor. Dirigiu a revista carioca América brasileira, onde MA publicou a série “Crônicas de Malazarte” (1923-1924). De sua extensa obra, a biblioteca de MA guarda Brava gente (1921), Lauréis insignes (1924), Principes del spiritu americano (1925), Suave austero (1925), e a tradução da peça Uma tragédia florentina, de Oscar Wilde.

				

				
					[188] Em Estética: “O silêncio fresco se desfolha das árvores”.

				

				
					[189] Na revista carioca: “Só as árvores árvores da mata-virgem”.

				

				
					[190] Em Estética: “A mata invadiu o gradeado das ruas,”.

				

				
					[191] Na primeira versão do poema, em Estética (a. 2, v. 1, nº 3. Rio de Janeiro, abril-junho de 1925), existe o verso “Buck Jones salta do anúncio, fugindo,” entre este e o verso anterior.

				

				
					[192] Na versão anterior, na revista Estética: “Com a poeira aguda das folhagens...”.

				

				
					[193] “A mata vitoriosa acampou nas ladeiras.”, na versão publicada em periódico.

				

				
					[194] Em Estética: “Há baianos redondos.”.

				

				
					[195] O nome do personagem, em Estética, “Roberto Dias”, é corrigido na 1ª edição de Clã do jabuti.

				

				
					[196] Na revista carioca: “Não são esperanças são turmalinas bem se vê:”.

				

				
					[197] Entre este e o verso anterior, na revista Estética, há 6 versos, excluídos em Clã do jabuti: “Fumegando espalham.../ Grotas/ Pedras/ Arvoretas./ Pretas./ Pratas.”.

				

				
					[198] Em Estética: “De repente fosso!”.

				

				
					[199] Em sua carta a Bandeira, em 7 de novembro de 1924, MA se propõe a repensar estes versos, cuja primeira versão cita e explica: “Até acalmarem (os rios) só muito longe exânimes/ Nas lagoas polidas de cabeça pra baixo”.

				

				
					[200] No periódico: “Desce ritmada aos golpes dos remeiros.”.

				

				
					[201] Na revista Estética se lê: “E o lindo nome de S. José d’El Rei mudado num odontológico Tiradentes...”.

				

				
					[202] No periódico carioca este verso é dividido: “tal qual o fausto das paragens de ouro/ velho!...”.

				

				
					[203] Em Estética: “Frutificou!/ Taratá!”.

				

				
					[204] Na revista carioca: “Na fazenda do Barreiro recebe-se opulentamente.”.

				

				
					[205] Em Estética: “Mas no Grande-Hotel de Belo-Horizonte serve-se à francesa...”.

				

				
					[206] Verso iniciado em Estética sem a onomatopeia: “Taratá”.

				

				
					[207] Clã do jabuti conserva apenas este verso; em Estética: “Taratá!/ Fábricas de calçados,/ Exercícios militares,”.

				

				
					[208] Na revista: “Motoristas que avançam no bolso dos viajantes,”.

				

				
					[209] No periódico carioca: “– Desculpe, estou com pressa./ Ganhemos o dia!”.

				

				
					[210] Na versão em Estética: “Força das xiriricas, das florestas e dos campos!...”.

				

				
					[211] Em seu exemplar da revista Estética, MA anota a grafite: “(espaço)”, para divisão estrófica confirmada na versão em Clã do jabuti.

				

				
					[212] Em Estética: “O noivo com sua noiva”; o exemplar de MA traz rasura a grafite – hesitação entre “sua noiva” e “a noiva dele” –, resolvida na versão no livro e acatada na presente edição.

				

				
					[213] “E puseram-se de novo”, na versão em Estética; opção pela próclise, no livro de 1927.

				

				
					[214] Na versão na carta a Manuel Bandeira e em Estética, este verso e o anterior são: “Que soltos e chocarreiros/ Do caminho se soltavam”.

				

				
					[215] Os versos que compõem esta parcela do poema foram publicados em Planalto (a. 2, nº 16; São Paulo, 1º de janeiro de 1942), com variantes na pontuação (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP). Esta “história de Minas” liga-se ao segundo canto do poema Anália, lido e anotado por MA em Poesias de Gonçalves Dias, na edição organizada por J. Norberto de Souza Silva (Rio de Janeiro: Garnier, 1919, v. 2, p. 80-85).

				

				
					[216] Em Estética e em Clã do jabuti, o verso é: “Pros brasileiros do Brasil...”.

				

				
					[217] Na revista Estética: “Ou da carne requentada do dorso dos pigarços pequenos,”.

				

				
					[218] Em Estética, o verso é: “Tem festas do Tejuco pelo céu!”; acréscimo em Clã do jabuti.

				

				
					[219] Em Estética, se lê: “Dizendo versos desce a rua Pará...”.

				

				
					[220] O exemplar de trabalho do poema, na revista, Estética, mostra rasura: correção – crase.

				

				
					[221] Em Estética: “reuniu todos os seus cabedais”.

				

				
					[222] Em Estética: “Pra esses dois infelizes.”.

				

				
					[223] Em seu exemplar da revista Estética, MA anota a grafite: “(espaço)”, para divisão estrófica confirmada na versão em Clã do jabuti.

				

				
					[224] Na revista Estética: “Não há nada como histórias pra reunir na mesma casa.”.

				

				
					[225] Em 1941, Poesias não traz os versos 333-334, que a atual edição mantém.

				

				
					[226] Em Estética: “Mas as raças são verdades essenciais”.

				

				
					[227] Em Estética: “vaidosa imbecilidade”.

				

				
					[228] “E eu temo que uma paz obrigatória”, em Estética, supressão do pronome pessoal efetuada por meio de rasura a grafite, no exemplar da revista que pertenceu a MA.

				

				
					[229] Em Estética: “E é por amor que Deus nos deu a Vida...”; substituição, por MA, em seu exemplar da revista –  “amor” por “ele”; solução não acatada na versão editada em 1927.

				

				
					[230] Estética traz, antes deste, dois versos excluídos na versão no livro: “E enquanto os outros se pinicam nas vaidades/ Representamos nossa alegoria”.

				

				
					[231] Em Estética: “Não importa que uns falem mole descansado”; em Clã do jabuti: “Que importa que uns falem mole descansado”; em Poesias (1941): supressão evitando a repetição, acatada pela presente edição.

				

				
					[232] Em Estética: “O cortejo fantasiado de histórias mineiras”.

				

				
					[233] Na década de 1920, na publicação em periódico: “Os seres e coisas se aplainam no sono.”.

				

				
					[234] Na revista Estética: “De longe em longe gritam desolados brilhos falsos”.

				

				
					[235] Em seu exemplar da revista Estética, MA insere o expoente “(1)” em “Oropa” e explica no rodapé: “(1) A palavra Oropa deve vir grifada ou melhor em itálico”; a atual edição não acatou esta forma que não vigora nas versões seguintes.

				

			

		





			
				
					[236] A presente edição mantém o título “O ritmo sincopado” e a dedicatória do livro de 1927, nesta parte de Clã do jabuti; Poesias, em 1941, ao eliminar a divisão em partes, passou a dedicatória ao poema Arraiada, e recorreu ao nome completo da pintora paulista. Tarsila do Amaral (1886-1973) entrou em contato com os modernistas de São Paulo no segundo semestre de 1922, por meio de Anita Malfatti. Em Paris, em 1923, transitou pelos ateliês dos pintores da vanguarda, Léger, Lhote e Gleizes. Soube aliar a liberdade de experimentação à temática brasileira, dando forma plástica ao ideário das correntes modernistas Pau-Brasil (1924) e Antropofagia (1928). Segundo MA, Tarsila “terminou a confusão entre nacionalizar a pintura e pintar o nacional”, ao incorporar “formas do nosso humano tradicional” (Fichário analítico). Em 1931, visitou a União Soviética, engajada em valores socializantes da arte. Na coleção de artes do escritor está, entre outros trabalhos da artista, o Retrato de Mário de Andrade (pastel sobre papel, 1922).

				

			

		





			
				
					[237] Versão anterior do poema é publicada, ao lado de Rondó de você (depois Rondó pra você) e O poeta come amendoim, na Revista do Brasil (vol. 28, a. 10, nº 111. São Paulo, março de 1925, p. 209-210). Em Poesias (1941), MA seleciona poemas ignorando a divisão no livro de 1927, “O ritmo sincopado”, e excluindo o título; transfere, para Arraiada, a dedicatória que em Clã do jabuti é “a Tarsila”, completando o nome da pintora – “a Tarsila do Amaral”.

				

				
					[238] Na Revista do Brasil: “Está derreada e com as sobras do sono no canto dos olhos”.

				

				
					[239] Na revista, em 1925, o verso é: “Bota a trouxa de roupas na lapa”.

				

			

		





			
				
					[240] Poema publicado com diferenças na pontuação em Planalto, a. 2, nº 16; São Paulo, 1º de janeiro de 1942. O texto sem variantes sai na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 45 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[241] Em 7 de maio de 1925, na carta em que envia a Manuel Bandeira uma versão do texto, MA pede ao amigo: “Me dê um nome pra este poema” (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 207). Publicado em Terra roxa e outras terras (a. 1, nº 5; São Paulo, 27 de abril de 1926, p. 6) sob o título Iara, e como Poema, em Planalto, a. 2, nº 16; São Paulo, 1º de janeiro de 1942 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[242] Em Terra roxa e outras terras, o verso termina com ponto de exclamação. Na versão que a precede, na carta a Manuel Bandeira citada, este e o verso anterior são: “Preta gorda manquitola, era ver peixe-boi./ Felizmente velho já morreu faz muito”.

				

				
					[243] Na carta de MA a Bandeira não há este verso. Na versão divulgada em Terra roxa e outras terras, o verso é: “Então principiaram a falar que a iara cantava, era moça,”.

				

				
					[244] Na versão em Terra roxa e outras terras: “Cabelos de limo esverdeado do rio”.

				

			

		





			
				
					[245] O poema sai no Deutsche Zeitung de Porto Alegre em 21 de novembro de 1931, sob o título Die Sage vom Himmel, vertido por Ignez Teltscher (Arquivo Mário de Andrade, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[246] Poema publicado em Planalto, a. 2, nº 16; São Paulo, 1º de janeiro de 1942 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[247] Antônio Bento de Araújo Lima (1902-1988). Jornalista e crítico de arte paraibano, residente no Rio de Janeiro a partir de 1923. Ciceroneou MA em sua viagem de Turista Aprendiz ao Nordeste, entre dezembro de 1928 e fevereiro de 1929, facilitando-lhe o contato com os cantadores (V. O Turista Aprendiz. 2ª ed., estabelecimento de texto, introdução e notas Telê Ancona Lopez. São Paulo: Duas Cidades, 1983).

				

				
					[248] No exemplar de trabalho de Clã do jabuti, MA corrige, a grafite, “morte” para “morto”, correção incorporada em Poesias, 1941.

				

				
					[249] Este verso que fecha a estrofe foi omitido na publicação do poema em Planalto, quebrando o ritmo.

				

			

		





			
				
					[250] Mário Pedrosa (1900-1981). Crítico de arte.

				

			

		





			
				
					[251] A primeira versão do poema sai sob o título Momento em Letras Novas, a.1, nº 4-5, Natal, outubro-novembro de 1925; mostra variantes, no confronto com o texto em Clã do jabuti, em 1927. Poema não incluído na parte “Prisão de luxo” de Poesias, em 1941.

				

				
					[252] Em Letras Novas, está: “De já-hoje quando a noite agarrou a empurrar a luz quente pra trás do horizonte”.

				

				
					[253] Em Letras Novas, o verso 10 é: “Se boia, se conversa sossegado.”, seguido dos versos: “Diário da Noite!.../ A Folha!...”, cortados em Clã do jabuti e consequentemente em Poesias, 1941.

				

				
					[254] Na versão de 1925: “Reparando no sossego da sua cidade natal.”

				

			

		





			
				
					[255] MA envia a Manuel Bandeira, em uma carta de [outubro de 1924], variante da primeira estrofe: “Gonçalo Pires tem uma cama,/ Nesta cidade não há mais nenhuma!/ Gonçalo Pires se dá um estadão:/ Só ele em São Paulo dorme gostoso/ Em traste bonito, de estimação” (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 142). Na carta de 22 de outubro [de 1924], MA apresenta a Anita Malfatti outra versão, com variantes, datada do dia 13 do mesmo mês – Balada da cama de Gonçalo Pires/ Século XVII (V. Arquivo Anita Malfatti, IEB-USP e BATISTA, Marta Rossetti (Org.). Op. cit., p. 89-90; fac-símile no Poesias inéditas e esparsas: 3. Poemas na correspondência de Mário de Andrade).

				

			

		





			
				
					[256] Publicado em Planalto, a. 2, nº 16; São Paulo, 1º de janeiro de 1942, com variantes na quebra das estrofes (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[257] Ronald de Carvalho (1893-1935). Poeta e ensaísta carioca; apresentou-se na Semana de Arte Moderna em 1922. Publicou Epigramas irônicos e sentimentais (1922), Toda a América (1935) e Jogos pueris (1926), poesia, além dos Estudos brasileiros, 1ª série (1924) e da Pequena história da literatura brasileira (3ª ed., 1925-1926), obras com dedicatória na biblioteca de MA.

				

			

		





			
				
					[258] De Araraquara, em 26 de junho de 1925, MA escreve a Luís da Câmara Cascudo enviando este Poema acreano (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Cascudo e Mário de Andrade: cartas 1924-1944. São Paulo: Global, 2010, p. 48).

				

				
					[259] Na versão enviada a Cascudo, este verso e o anterior são: “De supetão senti uma friagem por dentro/ Fiquei tremendo muito comovido”.

				

			

		





			
				
					[260] Poema publicado na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 46 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

			

		





			
				
					[261] Capa e edição de MA nas Oficinas Gráficas de Eugenio Cupolo, em São Paulo, 1930. O título advém de um vilarejo na Amazônia visitado pelo escritor em sua viagem ao Norte, em 1927 (V. O Turista Aprendiz. Ed. cit., p. 100-111).

				

			

		





			
				
					[262] Poema também publicado na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 47 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[263] Adotada a versão em Poesias, 1941; na edição princeps, de 1930, o verso é: “Mas um dia afinal eu toparei comigo...”.

				

			

		





			
				
					[264] Versão anterior do poema publicada em Estética: revista trimestral, a. 1, nº 1, Rio de Janeiro, setembro de 1924, p. 12-22. No volume encadernado, que reúne os três números do periódico, os exemplares exibem, nas margens, notas do escritor discutindo artigos alheios, e rasuras nos textos de sua autoria, configurando exemplares de trabalho. Em Danças, na revista carioca, as rasuras criam outra versão do texto que se torna ponto de partida para a versão em Remate de males. Na presente edição de Poesias completas, as notas de rodapé registram essas rasuras e as principais variantes entre a versão de 1924 e a de 1930; não se ocupam de diferenças na pontuação, na quebra de versos ou de estrofes e no uso de maiúsculas em início de verso. Importante, no longo poema de MA, a disposição gráfica com a qual os versos mimetizam o movimento.

				

				
					[265] Dedicatória em Estética e em Remate de males; em Poesias (1941), “a Baby”. Baby de Almeida (Belquiz Barrozo do Amaral de Almeida, 1901-1988), esposa de Guilherme de Almeida, nome importante no modernismo do decênio de 1920.

				

				
					[266] Seguindo a primeira edição em Remate de males, mas com diferença na quebra de estrofes e na pontuação, o poema sai na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 47-48 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[267] Da tiragem de Poesias, em 1941, pela Livraria Martins Editora, MA separou um exemplar cujo texto impresso rasurou a tinta preta, possivelmente em 1943. Nesse ano, ele reelabora os poemas para Poesias completas, volume II de suas Obras Completas, projetadas pela mesma editora paulistana e por ela publicado postumamente em 1955. O exemplar de trabalho traz, na falsa página de rosto, a assinatura “Mario de Andrade” ao lado de: “Exemplar de Trabalho” e “Erros tipográficos: p. 135”. A presente edição acata a correção no verso 12 (corte da letra d, isolando artigo) – “Só nas meias do dia-santo é quotidiano!”. Verso corrigido na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 46 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[268] Na revista Estética: “Mãos,/ E pés,/ Músculos,/ Cérebro...”; no exemplar rasurado por MA, chave a grafite abarca os versos e determina: “um verso só”.

				

				
					[269] No periódico carioca: “Muito de indústria eu me fiz careca”.

				

				
					[270] Em 1924, em Estética: “Quem disse que eu não vivo satisfeito?”.

				

				
					[271] Em Estética: “Todos os homens vão ao cinema”; possível “correção” pela revisão da revista, não flagrada pelo escritor em seu exemplar de trabalho do poema.

				

				
					[272] No número inaugural de Estética: “Há muito canto onde esconder”; em seu exemplar de trabalho do poema, MA substitui, a grafite, “Há” por “Tem”.

				

				
					[273] Verso excluído na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 47 (Coleção Carlos Alberto Passos, IEB-USP).

				

				
					[274] Em setembro de 1924, Estética traz: “Banquetes/ Orquestras”. Acatadas a disposição e a pontuação dos versos 34-35 na edição princeps, que privilegia a figuração gráfica da dança na estrofe, e a repetição das reticências (v. 29, 35-36), sem alterar o número de versos. Em 1941, os versos 34-35 tornam-se um: “banquetes, orquestras”.

				

				
					[275] Aqui a numeração foi suprimida para evitar uma leitura equivocada do verso que se inicia com algarismos.

				

				
					[276] Em Estética: “– Mário, deixa-me dormir!”; substituição a grafite por MA, em seu exemplar de trabalho do poema, atingindo a forma verbal.

				

				
					[277] Apesar de substituir “para” por “pra” no seu exemplar trabalho de Estética, em Poesias (1941) vigora a forma “para”, acatada na atual edição de Poesias completas.

				

				
					[278] Em Estética está: “Tosses até não poderes mais”; em seu exemplar de trabalho do poema, na  revista, MA impõe substituição que perdura em Remate de males (1930) e em Poesias (1941).

				

				
					[279] Acatada de Poesias (1941) a substituição do ponto de exclamação que fecha o verso; na publicação em Estética (1924) e em Remate de males (1930): “O mundo não vê!”.

				

				
					[280] Obedecida a versão de 1941, em Poesias, que substitui a vírgula pelo ponto final.

				

				
					[281] Adotada a substituição impressa em 1941; em Estética e na edição princeps: “Viena dança,”.

				

				
					[282] Em Estética: “Fala francês, e te entenderão!”.

				

				
					[283] Em 15 de novembro de [1923], em carta a Manuel Bandeira, MA reúne em uma estrofe esta e a anterior, precedidas do comentário: “Acabei um poema. ‘Danças’. Se encontrares o Guilherme [de Almeida] aí no Rio, poderás ler o poema que com ele está a única cópia que fiz. Prego agora a filosofia do dar-de-ombros. Tem esse versinho que resume todo o meu atual cinismo filosófico” (V. MORAES, Marcos Antonio de (Org.). Op. cit., p. 104).

				

				
					[284] No seu exemplar de trabalho do poema, em Estética, MA substitui, a grafite, “há” por “tem”, neste verso e no anterior; a substituição não perdura, nas versões publicadas em livro.

				

				
					[285] Em 1924, na versão publicada em Estética: “Compro a Revista do Brasil”.

				

				
					[286] Na revista Estética está “cuspir”, forma culta substituída por “guspir”, da linguagem informal.

				

				
					[287] Em Estética: “Há terras incultas além, para longe...”; substituição no exemplar de trabalho do poema, na revista de MA.

				

				
					[288] Em Estética: “Há feras terríveis nas terras incultas”; substituição no exemplar de trabalho do poema, na revista de MA.

				

				
					[289] Na versão em Estética, este é precedido pelo verso “O mel nacional é perfume e alimenta.”, suprimido na versão em Remate de males, 1930.

				

				
					[290] Na Antologia da literatura brasileira contemporânea – 1ª série – Antologia da Poesia – 12, no Suplemento Literário de A Manhã, v. 5; Rio de Janeiro, 18 de julho de 1943, p. 46, o verso é: “Ora a árvore que cai”.

				

				
					[291] Em Estética: “Os caaporas galopam nas ancas das antas”.

				

				
					[292] Na revista Estética: “A Vitória Régia oscila balouçante nas vagas indecisas”.

				

				
					[293] Em Estética, segue-se
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